
17/05/2018

1

PLÁSTICOS E AFINS

 MACROMOLÉCULAS: MOLÉCULAS QUE SE TORNAM MUITO GRANDES,

CONTENDO UM NÚMERO DE ÁTOMOS ENCADEADOS SUPERIOR A UMA CENTENA E

PODENDO ATINGIR VALOR ILIMITADO.

 NATURAIS:

CONCEITOS BÁSICOS

PLÁSTICOS E AFINS

AMIDO

BORRACHA DE SERINGUEIRA

CABELO
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 MACROMOLÉCULAS: MOLÉCULAS QUE SE TORNAM MUITO GRANDES,

CONTENDO UM NÚMERO DE ÁTOMOS ENCADEADOS SUPERIOR A UMA CENTENA E

PODENDO ATINGIR VALOR ILIMITADO.

 SINTÉTICOS:

CONCEITOS BÁSICOS

PLÁSTICOS E AFINS

NAYLON

POLIESTIRENO

(ISOPOR)

POLICLORETO DE VINILA

(PVC)POLIMETACRILATO DE METILA

(ACRÍLICO)

CONCEITOS BÁSICOS

 POLIMERO: MACROMOLÉCULA, DE MASSAS MOLARES DA ORDEM DE 103 A

106, EM CUJA ESTRUTURA SE ENCONTRAM, REPETIDAS, UNIDADES QUÍMICAS

SIMPLES CONHECIDAS COMO MEROS (MONÔMEROS). ESSA ESTRUTURA É

FORMADA POR CADEIAS LONGAS E RETORCIDAS.

 MONÔMERO: MATÉRIA-PRIMA PARA OBTENÇÃO DE CADA TIPO DE

POLÍMERO;

 MOLÉCULA SIMPLES E BIFUNCIONAL;

 CAPAZ DE REAGIR POR PELO MENOS DUAS DE SUAS TERMINAÇÕES;

 EM CONDIÇÕES ADEQUADAS DÁ ORIGEM À UNIDADE DE REPETIÇÃO

(MERO).

PLÁSTICOS E AFINS

ETENO PROPENO CLORETO

DE

VINILA

ESTIRENO
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 POLIMERIZAÇÃO: CONJUNTO DE REAÇÕES QUÍMICAS QUE LEVAM

MONÔMEROS A FORMAR POLÍMEROS.

 PRINCIPAIS PROCESSOS DE POLIMERIZAÇÃO DO PONTO DE VISTA

TECNOLÓGICO:

• POLIMERIZAÇÃO EM CADEIA: BASEADA NA REAÇÃO DE MONÔMEROS

COM DUPLAS LIGAÇÕES CARBONO-CARBONO;

• POLIMERIZAÇÃO EM ETAPAS: REAÇÕES ENTRE MONÔMEROS COM

GRUPOS FUNCIONAIS REATIVOS COM OU SEM A FORMAÇÃO DE

SUBPRODUTOS.

PLÁSTICOS E AFINS

CONCEITOS BÁSICOS

2I*INICIADOR (I)

NI *I*

MONÔMERO

PLÁSTICOS E AFINS

 POLIMERIZAÇÃO: CONJUNTO DE REAÇÕES QUÍMICAS QUE LEVAM

MONÔMEROS A FORMAR POLÍMEROS.

 PODE SER DIVIDIDA EM TRÊS TEMPOS DIFERENTES:

CONCEITOS BÁSICOS

INICIAÇÃO

PROPAGAÇÃO

TERMINAÇÃO

(RADICAL LIVRE)

+
INICIADOR (I)POLIMERIZAÇÃO

EM

CADEIA

RADIAÇÃO

TEMPERATURA
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 COMPOSIÇÃO DA CADEIA:

 HOMOPOLÍMERO:

 COPOLÍMERO:

MONÔMERO A

N

HOMOPOLÍMERO DE A

HOMOPOLIMERIZAÇÃO

EX: ESTIRENO-BUTADIENO (SB), ACRILONITRILA-BUTADIENO-ESTIRENO

(ABS), ETC.

EX: POLIESTIRENO, POLIETILENO, POLIBUTADIENO, ETC.

+

PLÁSTICOS E AFINS

CLASSIFICAÇÃO DOS POLÍMEROS

N

MONÔMERO B

HOMOPOLIMERIZAÇÃO

HOMOPOLÍMERO DE B

MONÔMERO A

N N

MONÔMERO B

COPOLIMERIZAÇÃO

COPOLÍMERO DE A E B

POLÍMEROS LINEARES

POLÍMEROS RAMIFICADOS

POLÍMEROS RETIFICADOS OU TRIDIMENSIONAIS

(CROSSLINK)

PLÁSTICOS E AFINS

CLASSIFICAÇÃO DOS POLÍMEROS

 TIPO DA CADEIA:
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 CINCO TÉCNICAS DIFERENTES PARA REAÇÕES DE POLIMERIZAÇÃO – EM

MASSA, EM SOLUÇÃO, EM EMULSÃO E EM FASES, ESTA ÚLTIMA POUCO

UTILIZADA;

 CADA TÉCNICA IRÁ GERAR POLÍMEROS COM CARACTERÍSTICAS DIFERENTES.

 EM MASSA:

• MONÔMERO + INICIADOR (RADIAÇÃO OU TEMPERATURA) SOB

AGITAÇÃO;

• REAÇÃO EXOTÉRMICA – AGITAÇÃO E SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO

MANTÉM TEMPERATURA UNIFORME;

• PRODUZ POLÍMEROS PUROS;

• TÉCNICA BASTANTE ECONÔMICA.

PLÁSTICOS E AFINS

TÉCNICAS DE POLIMERIZAÇÃO

 CINCO TÉCNICAS DIFERENTES PARA REAÇÕES DE POLIMERIZAÇÃO – EM

MASSA, EM SOLUÇÃO, EM EMULSÃO E EM FASES, ESTA ÚLTIMA POUCO

UTILIZADA;

 CADA TÉCNICA IRÁ GERAR POLÍMEROS COM CARACTERÍSTICAS DIFERENTES.

 EM SOLUÇÃO:

• MONÔMERO + INICIADOR + SOLVENTE SOB AGITAÇÃO;

• SOLVENTE: INERTE, SOLUBILIZA MONÔMERO E INICIADOR; PODE

OU NÃO SOLUBILIZAR O POLÍMERO FORMADO. BARATO, PONTO DE

EBULIÇÃO BAIXO E FÁCIL REMOÇÃO DO MEIO REACIONAL;

• PRODUZ POLÍMEROS PUROS;

• POLÍMERO SOLÚVEL: OUTRO SOLVENTE É ADICIONADO PARA

PRECIPITÁ-LO; INSOLÚVEL, EXTRAÍDO POR FILTRAÇÃO;

• TÉCNICA BASTANTE ECONÔMICA.

PLÁSTICOS E AFINS

TÉCNICAS DE POLIMERIZAÇÃO
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 CINCO TÉCNICAS DIFERENTES PARA REAÇÕES DE POLIMERIZAÇÃO – EM

MASSA, EM SOLUÇÃO, EM EMULSÃO E EM FASES, ESTA ÚLTIMA POUCO

UTILIZADA;

 CADA TÉCNICA IRÁ GERAR POLÍMEROS COM CARACTERÍSTICAS DIFERENTES.

 EM SUSPENÇÃO:

• MONÔMERO + INICIADOR + ÁGUA + SURFACTANTE SOB AGITAÇÃO;

• SURFACTANTE: AUXILIAR PARA QUE O POLÍMERO FIQUE EM

SUSPENÇÃO E NÃO PRECIPITE ANTES DA HORA;

• PRODUZ POLÍMEROS IMPUROS (SURFACTANTE) NA FORMA DE

PÉROLAS, TAMANHO DEPENDE DA VELOCIDADE DE AGITAÇÃO;

• FÁCIL CONTROLE;

• TÉCNICA ECONÔMICA.

PLÁSTICOS E AFINS

TÉCNICAS DE POLIMERIZAÇÃO

 CINCO TÉCNICAS DIFERENTES PARA REAÇÕES DE POLIMERIZAÇÃO – EM

MASSA, EM SOLUÇÃO, EM EMULSÃO E EM FASES, ESTA ÚLTIMA POUCO

UTILIZADA;

 CADA TÉCNICA IRÁ GERAR POLÍMEROS COM CARACTERÍSTICAS DIFERENTES.

 EM EMULSÃO:

• MONÔMERO + INICIADOR + ÁGUA + ADITIVOS SOB AGITAÇÃO;

• ADITIVOS: EMULSIFICANTE, TAMPÃO DE PH, SURFACTANTE, ETC.;

• PRODUZ POLÍMEROS IMPUROS (SURFACTANTE E EMULSIFICANTE);

• FÁCIL CONTROLE;

• TÉCNICA ECONÔMICA.

 EM FASE:

• MONÔMERO A/SOLVENTE A + MONÔMERO B/SOLVENTE B;

• SOLVENTES A E B IMISCÍVEIS, POLÍMERO SE FORMA NA INTERFACE.

PLÁSTICOS E AFINS

TÉCNICAS DE POLIMERIZAÇÃO
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 PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS ESTÃO RELACIONADAS À SUA ALTA MASSA

MOLECULAR, QUANTO MAIOR A MACROMOLÉCULA, MELHORES SERÃO SUAS

PROPRIEDADES;

 CADEIAS LINEARES (ENTRELAÇADAS) – FLEXIBILIDADE;

 LIGAÇÕES CRUZADAS OU RAMIFICAÇÕES – RIGIDEZ.

 POROSIDADE:

• ESPAÇO ENTRE AS MACROMOLÉCULAS DOS POLÍMEROS É MUITO

GRANDE, SÃO BASTANTE PERMEÁVEIS (GASES).

 DENSIDADE:

• RELATIVAMENTE BAIXA (TAMBÉM ESPAÇAMENTO)

MAIOR VOLUME DO MATERIAL

• MATERIAIS LEVES, UTILIZADOS, POR EXEMPLO, EM EMBALAGENS

PARA DIMINUIR PESO DA CARGA EM TRANSPORTE.

PLÁSTICOS E AFINS

PROPRIEDADES FÍSICAS

MENOR DENSIDADE

 PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS ESTÃO RELACIONADAS À SUA ALTA MASSA

MOLECULAR, QUANTO MAIOR A MACROMOLÉCULA, MELHORES SERÃO SUAS

PROPRIEDADES;

 CADEIAS LINEARES (ENTRELAÇADAS) – FLEXIBILIDADE;

 LIGAÇÕES CRUZADAS OU RAMIFICAÇÕES – RIGIDEZ.

 CONDUTIVIDADE TÉRMICA E ELÉTRICA:

• BAIXA CONDUTIVIDADE TÉRMICA E ELÉTRICA;

• ISOLANTES TÉRMICOS (ESPUMAS) E ELÉTRICOS (REVESTIMENTOS).

 PERMEABILIDADE QUANTO À LUZ:

• NÍVEL DE TRANSPARÊNCIA DE ATÉ 90% (AMORFOS);

• POLÍMEROS CRISTALINOS – TRANSLÚCIDOS, OPACOS OU

TRANSPARENTES;

• GASES ATMOSFÉRICOS E VARIAÇÕES DE TEMPERATURA – OPACO.

PLÁSTICOS E AFINS

PROPRIEDADES FÍSICAS
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 PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS ESTÃO RELACIONADAS À SUA ALTA MASSA

MOLECULAR, QUANTO MAIOR A MACROMOLÉCULA, MELHORES SERÃO SUAS

PROPRIEDADES;

 CADEIAS LINEARES (ENTRELAÇADAS) – FLEXIBILIDADE;

 LIGAÇÕES CRUZADAS OU RAMIFICAÇÕES – RIGIDEZ.

 RESISTÊNCIA À CORROSÃO:

• NÃO SÃO ATACADOS PELO OXIGÊNIO (AR ATMOSFÉRICO);

• SOLVENTES ORGÂNICOS ATACAM E DESTROEM POLÍMEROS.

 RESISTÊNCIA A IMPACTO:

• ALTA RESISTÊNCIA AO IMPACTO;

• UTILIZADO EM LUGAR DO VIDRO EM DIVERSOS OBJETOS

(ACRILATO).

 FLEXIBILIDADE: VARIA COM O TIPO DE POLÍMERO (TAMANHO).

PLÁSTICOS E AFINS

PROPRIEDADES FÍSICAS

 POLÍMEROS POSSUEM DOIS ESTADOS FÍSICOS - LÍQUIDO E CRISTALINO:

 TEMPERATURA DE FUSÃO CRISTALINA (Tm): OCORRE MUDANÇA DO

ESTADO CRISTALINO PARA FASE LÍQUIDA;

 TEMPERATURA DE TRANSIÇÃO VÍTREA(Tg): NÃO OCORRE MUDANÇA DE

ESTADO FÍSICO.

PLÁSTICOS E AFINS

PROPRIEDADES TÉRMICAS

TERMOPLÁSTICO

TERMOFIXO

SEMICRISTALINO

AMORFO

AMORFO

CADEIA LINEAR

CADEIA LINEAR

OU RAMIFICADA

Tg E Tm

Tg < Tamb

Tg > Tamb

MACIO

RÍGIDO

LIGAÇÕES CRUZADAS

ENTRE CADEIAS



17/05/2018

9

 MELHORAR AS PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS E TORNAR MAIS BARATO O

CUSTO DE PRODUÇÃO.

 CARGAS:

• ALTERAR PROPRIEDADES MECÂNICAS;

• CARGAS DE REFORÇO – AUMENTA A RESISTÊNCIA MECÂNICA

(NEGRO-DE-FUMO, FIBRAS DE VIDRO E DE CARBONO);

• CARGAS DE DILUIÇÃO – BAIXO CUSTO (SERRAGEM, TALCO).

 PLASTIFICANTE:

• DIMINUEM A TEMPERATURA DE AMOLECIMENTO, FACILITANDO A

MOLDAGEM.

• CONFEREM MAIOR FLEXIBILIDADE;

• SUBSTÂNCIAS DE ALTO PF, COMPATÍVEIS COM O POLÍMERO, NÃO

INFLAMÁVEIS E RESISTÊNCIA AO CALOR E À LUZ.

PLÁSTICOS E AFINS

ADITIVOS

 MELHORAR AS PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS E TORNAR MAIS BARATO O

CUSTO DE PRODUÇÃO;

 RETARDANTES DE CHAMAS:

• EVITAR QUE O POLÍMERO INFLAME, QUE A CHAMA SE ESPALHE OU

PINGUE QUANDO QUEIMADO;

• BAIXO CUSTO, MISCÍVEL, ATÓXICO, SEM ALTERAR AS

PROPRIEDADES MECÂNICAS E FÍSICAS DO POLÍMERO;

 LUBRIFICANTES:

• DIMINUEM A TEMPERATURA DE AMOLECIMENTO, FACILITANDO A

MOLDAGEM;

• CONFEREM MAIOR FLEXIBILIDADE;

• SUBSTÂNCIAS DE ALTO PF, COMPATÍVEIS COM O POLÍMERO, NÃO

INFLAMÁVEIS E RESISTÊNCIA AO CALOR E À LUZ.

PLÁSTICOS E AFINS

ADITIVOS
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 MELHORAR AS PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS E TORNAR MAIS BARATO O

CUSTO DE PRODUÇÃO;

 ESTABILIZADORES:

• UTILIZADOS EM POLÍMEROS QUE SE DECOMPÕEM SOB AÇÃO DA

RADIAÇÃO UV OU TEMPERATURA;

• COMPOSTOS QUÍMICOS QUE POSSUEM A CAPACIDADE DE ABSORVER

A ENERGIA FORNECIDA PELOS RAIOS UV;

• ESTABILIZADORES TÉRMICOS POSSUEM CAPACIDADE DE ABSORVER

COMPOSTOS LIBERADOS NA DECOMPOSIÇÃO POR CAUSA DA

TEMPERATURA (PVC – HCL).

 CORANTES:

• PIGMENTOS: SÓLIDOS QUE NÃO APRESENTAM COMPATIBILIDADE

COM O POLÍMERO – DISPERSOS HOMOGENEAMENTE (DEFEITOS);

• CORANTES: AFINIDADE COM POLÍMEROS, INSTÁVEIS A ALTA

TEMPERATURA, UTILIZADOS EM PLÁSTICOS RÍGIDOS.

PLÁSTICOS E AFINS

ADITIVOS

 TERMOPLÁSTICOS, TERMOFIXOS (OU TERMORRÍGIDOS) E PLÁSTICOS DE

ENGENHARIA.

 TERMOPLÁSTICOS:

• POLÍMEROS LINEARES OU RAMIFICADOS QUE PODEM SER

PROCESSADOS MAIS DE UMA VEZ;

• PODEM SER AQUECIDOS OU RESFRIADOS, ALTERANDO SEU ESTADO

FÍSICO, MAS SEM QUE OCORRA MODIFICAÇÃO EM SUA ESTRUTURA

QUÍMICA;

• SÃO OS POLÍMEROS MAIS UTILIZADOS DEVIDO AO SEU

PROCESSAMENTO E SUAS APLICAÇÕES.

• EX.: POLIETILENO (PE), POLIPROPILENO (PP), POLIESTIRENO (PS),

POLICLORETO DE VINILA (PVC), ETIL VINIL ACETATO (EVA).

PLÁSTICOS E AFINS

APLICAÇÕES
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TERMOPLÁSTICOS

PLÁSTICOS E AFINS

TERMOPLÁSTICOS

PLÁSTICOS E AFINS
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TERMOPLÁSTICOS

PLÁSTICOS E AFINS

TERMOPLÁSTICOS

PLÁSTICOS E AFINS
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TERMOPLÁSTICOS

PLÁSTICOS E AFINS

 TERMOPLÁSTICOS, TERMOFIXOS (OU TERMORRÍGIDOS) E PLÁSTICOS DE

ENGENHARIA.

 TERMOFIXOS (OU TERMORRÍGIDOS):

• POLÍMEROS DE ESTRUTURA TRIDIMENSIONAL, RETICULADA QUE

SÃO INSOLÚVEIS E INFUSÍVEIS;

• AO CONTRÁRIO DOS TERMOPLÁSTICOS, OS TERMOFIXOS OU

TERMORRÍGIDOS, APÓS UMA VEZ TRANSFORMADOS, NÃO PODEM

SER REPROCESSADOS;

• NÃO SE FUNDEM POIS PODE OCORRER ALGUMA REAÇÃO QUÍMICA

IRREVERSÍVEL (DEGRADAÇÃO QUÍMICA);

• PROCESSAMENTOS DOS TERMOFIXOS SÃO MAIS COMPLEXOS.

• EX.: POLIURETANO (PR), RESINA EPÓXIDA, RESINA FENÓLICA.

PLÁSTICOS E AFINS

APLICAÇÕES

http://it.wikipedia.org/wiki/File:Ethylenvinylacetat.svg
http://it.wikipedia.org/wiki/File:Ethylenvinylacetat.svg
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TERMOFIXOS

PLÁSTICOS E AFINS

TERMOFIXOS

PLÁSTICOS E AFINS
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TERMOFIXOS

PLÁSTICOS E AFINS

 TERMOPLÁSTICOS, TERMOFIXOS (OU TERMORRÍGIDOS) E PLÁSTICOS DE

ENGENHARIA.

 PLÁSTICOS DE ENGENHARIA:

• QUALQUER POLÍMERO PODE SER DE ENGENHARIA, DEPENDENDO

BASICAMENTE DO ADITIVO E PROCESSO DO QUAL É FEITO;

• POLÍMEROS QUE ESTÃO SUJEITOS A ESFORÇOS MECÂNICOS,

TÉRMICOS OU AMBIENTAIS;

• SUPERIORES AOS DEMAIS EM RELAÇÃO A ESTABILIDADE

MOLECULAR E RESISTÊNCIA MECÂNICA;

• APLICAÇÕES MAIS ESPECÍFICAS, SEU PROCESSAMENTO É MUITO

MAIS COMPLEXO (CUSTO ELEVADO);

• DENOMINADOS DE USO GERAL OU DE SUPER-PLÁSTICO, SENDO QUE

ESTE ÚLTIMO SE REFERE A APLICAÇÕES ALTAMENTE ESPECÍFICAS;

• TERMOPLÁSTICOS SÃO UTILIZADOS COMO PLÁSTICOS DE

ENGENHARIA.

PLÁSTICOS E AFINS

APLICAÇÕES
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 TERMOPLÁSTICOS, TERMOFIXOS (OU TERMORRÍGIDOS) E PLÁSTICOS DE

ENGENHARIA.

 PLÁSTICOS DE ENGENHARIA:

• EX.: POLIBUTILENO TERAFTÁLICO (PBT), POLIETILENO

TERAFTÁLICO (PET), POLIETILENO TERAFTÁLICO COMPOSTO

(PETG), ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO (ABS),

POLIMETACRILATO DE METILA (PMMA), POLIÓXIDO DE METILENO

(POM) – ACETAL, POLICARBONATO (PC), POLIAMIDA (PA),

POLITETRAFLÚORETILENO (PTFE) – TEFLON.

PLÁSTICOS E AFINS

APLICAÇÕES

PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS
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PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS

PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS
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PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS

PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS
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PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS

PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS
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PLÁSTICOS DE ENGENHARIA

PLÁSTICOS E AFINS

CADEIA PRODUTIVA DO PLÁSTICO

Nafta

Óleo Combustível

GLP

Gasolina

Diesel

Resíduo

Craqueamento

Eteno

Propeno

Buteno

Butadieno

Benzeno

Tolueno

Xilenos

Polimerização

Polietileno

Polipropileno

Poliestireno

PVC

EVA

Outros

Transformados Plásticos

Filmes

Chapas

Produtos para construção civil

Embalagens

Aplicações médicas

Outros

PLÁSTICOS E AFINS

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://bp1.blogger.com/_xIYkaul1-wo/SD9zqTTHqEI/AAAAAAAAALM/pVkjtfDXUPc/s320/130px-Teflon_structure.png&imgrefurl=http://quimica-cap-22abc.blogspot.com/2008_05_01_archive.html&usg=__C7H1xAf-Yyswc-AJDQbzJ09BPGU=&h=114&w=130&sz=7&hl=pt-BR&start=9&zoom=1&um=1&itbs=1&tbnid=QA53nz7TkRGZUM:&tbnh=80&tbnw=91&prev=/search?q=teflon+++"formula+Qu%C3%ADmica"&um=1&hl=pt-BR&biw=1132&bih=700&tbm=isch&ei=ChHVTcaCDImltwfbr8j5Cw
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://bp1.blogger.com/_xIYkaul1-wo/SD9zqTTHqEI/AAAAAAAAALM/pVkjtfDXUPc/s320/130px-Teflon_structure.png&imgrefurl=http://quimica-cap-22abc.blogspot.com/2008_05_01_archive.html&usg=__C7H1xAf-Yyswc-AJDQbzJ09BPGU=&h=114&w=130&sz=7&hl=pt-BR&start=9&zoom=1&um=1&itbs=1&tbnid=QA53nz7TkRGZUM:&tbnh=80&tbnw=91&prev=/search?q=teflon+++"formula+Qu%C3%ADmica"&um=1&hl=pt-BR&biw=1132&bih=700&tbm=isch&ei=ChHVTcaCDImltwfbr8j5Cw
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PLÁSTICOS E AFINS

CADEIA PRODUTIVA DO PLÁSTICO

União Europeia, Suíça e Noruega

Armênia, Belarus, Cazaquistão, Federação
Russa, Moldávia, Quirguistão, Tadjiquistão,
Turcomenistão, Ucrânia, Uzbequistão,
Geórgia e Azerbaidjão.

PLÁSTICOS E AFINS

PRINCIPAIS PRODUTORES DE RESINAS
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PLÁSTICOS E AFINS

PRINCIPAIS SETORES CONSUMIDORES

 TAUBATÉ – SP;

 1955 - 63 ANOS - CAPITAL 100% NACIONAL (WWW.IQT.COM.BR);

 ESPECIALIDADES QUÍMICAS PARA O SEGMENTO DE COSMÉTICOS,

FOTOGRAFIAS, ALIMENTOS, ETC.;

 POLÍMEROS PARA OS SEGMENTOS DE ADESIVOS, TINTAS, REVESTIMENTOS,

PAPEL, TAPETE, CARPETE, ETC.

 COPOLÍMERO ESTIRENO BUTADIENO - POLIMERIZAÇÃO POR EMULSÃO;

 PROCESSOS BATELADA E SEMI-CONTÍNUOS.

PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

ESTIRENO

1,3 BUTADIENO

COPOLÍMERO ESTIRENO BUTADIENO (SBR)
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PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT
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PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT
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PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT
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PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

ADITIVOS

PLÁSTICOS E AFINS

INDÚSTRIA QUÍMICAS TAUBATÉ - IQT

DEPÓSITO DE BUTADIENO DEPÓSITO DE ESTIRENO


